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Sentinela, àlerta! 
Contra o mercado negro estão as- 

sestadas tôdas as baterias necessárias 

para o seu extermínio, O Govêrno 
chegou ao campo de: batalha e, apo- 

derando-se da praça, está no propó- 
sito de nela se manter firme e reso- 

luto, sem recuar. 

A luta afigura-se-nos Litânica, ár- 

dua, ingente. E complicada, por 

causa da melhoria das capitações 

atuais que tem de ser levada em li- 

nha de conta. No entanto a razão 

deve poder mais do que a artimanha, 

do que os vários processos postos em 

prática para nos levarem todo o di- 

nheiro das algibeiras, 

A hora é decisiva. 
Sentinela, àlerta! 
E ao combate. 

  

A quem compete 

Aquelas trazeiras da Agência do 
Banco de Portugal precisam de. lim- 
ptza porque não estão em condições 

decentes, próprio. duma cidade; Passa 

ali muita gente e é feio. 

Aqui fica o nosso reparo. 

Esgotos 
Estão a decorrer activamente as 

obras para êste utilíssimo melhora- 

mento citadino, que se impunha após 

a canalização das águas também em 

curso. 

As-ruas Eça de Queiroz, Direita e 

de Coimbra teem êsse serviço quáse 

concluído, dado o número de traba- 

lhadores nêle empregados. 

As batatas 

  

  

Continuam a ser vendidas a 3$00 
o quilo; o que equivale a dizer a 

45800 a arroba. 
E' caro: 
Numa região onde se criam em 

abundância, na época do arranque e 

em que se exportam aos milhares de 

toneladas, é excessivo. 

O povo trabalhador, as classes mé 

dias e os pobres precisam principiar 

nova vida para recuperarem o perdido. 

Com vista às instâncias superiores, 

que não devem deixar de ter em   atenção os sacrifícios a que nos te- 

mos sujeitado, 

  
  

Agora também, devido às férias dos empregades 

da tipografia onde é composto e impresso O DEMO- 

CRATA, somos coagiados a publicar o jornal com 

duas páginas, apenas. 
Em nome do Padre, 

Santo... 

do Filho e do Espírito 

  
  

O “Caramulo” 

Anda: já na sua primeira viagem 
êste barco da Empreza Continental 

de Navegação, construido. nos estalei- 

ros de S, Jacinto e movido a motor. 

Navio de ferro, foi a Setubal car- 

regar adubos e irá, em breve, à Terra 

Nova cartegar bacalhau sêco, 

El: que venha para entrar na linha 

de fogo contra o mercado negro. 

  

Acôrdo comercial 
EO aum 

Foi assinado entre o nosso pais e 

e a Noruega pelo que daqui se es- 
pera receber bacalhau, mianamida, 

cimento, papel, enxofre, ferro, aço e 

metais em obra, anzois, fibras texteis 

artificiais, alumínio, máquinas elec- 
tricas, etc, indo de cá sal, resina, 

terebentina, cortiça virgem, em caixas 

e em obra, óleo de espermacete, 

vinhos do Porto e Madeira, águar- 

dentes, amendoas, cebolas, chapeus, 

feltros, caolino, antimónio e vários 

produtos coloniais, como sizal, cacau 

e cera de abelhas, êstes ultimos ex- 
portados consoantes as possibilidades 

das. economias da metrópole e das 
províncias ultramarinas. 

Como se vê, a importância dêste 

tratado é capital, 
Só o bacalhausinhe, quando houver 

azeites». 

Queira Deus... 
Aveiro está cheia de tendas para 

a venda de frutas e outros produtos 

comestíveis, que se vendem a preços 

elevadíssimos. Noutros tempos não era 
assim/ Havia muito que comer, mas 
pouco quem se inferessasse pelas co- 

modidades d» público, facilitando-lhe 
a aquisição fóra do mercado. 

Deus queira, Deus queira que as 
contas não partam ao enfiar... 

Tantos negociantes!.,. Tantos ne- 
gócios!... 

Tenhamos caridade! 
Na quarta-feira de manhã, relati- 

vamente cêdo, ainda, alguém que na 

rua passou, bateu à porta. Ácudiu a 

criada e um braço se lhe estendeu, 

acompanhando estas palavras; 

— Queira entregar para a subscri- 

ção do Democrata a favor da famí- 

lia pobre, de que fazem parte 9 fi- 

lhos, esta moeda duma pobre também. 
Eram 5$00, 
Abençoado contributo, Que nobreza 

de sentimentos! Que exemplo de amor 

fratérnal isto revela! 
Registamo-lo por merecer esta pas» 

sageira referência. 

Transporte 760$00 
Anónimo: aa andniiÕro é 5800 
A. R. em sufrágio da al- 

ma de seu pai . 20$00 
Henrique de Assunção Sil- 

va, em sufrágio da alma 
de seu pai . 20800 

José Margues Sobreiro . 50$00 
Cecília de Matos . .. 25800 
Artur Trindade + . 25800 

Soma 905800 

  

Na Costa Nova 
qua 

Abarrota: de verameantes a mais 
linda praia do nosso Portugal, à 

qual só faltam os melhoramentos de 
que muito carece: para se completar, 

visto ser impossivel esperar tudo da 
Natureza. 

O Hotel Beira-Ria contribui imenso 
no sentido de ali chamar famílias de 
longe que, sabemos, retiram encanta- 

das e essa circunstância leva-nos a 

lembrar, mais uma vez, a reconstru- 

ção da estrada marginal, a limpeza 

de tôdas as ruas e a questão dos 

esgotos, como indispensáveis à higiene, 

Vamos, ilhavenses! Que a Costa 
Nova tem condições de sobejo para! 
atrair os que sentem pelo belo ine- 
fável paixão. 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez ontem anos o sr. Arnaldo 
Estrela Santos, acreditado comercian- 
te; hoje, fazem as sr. D. Leonor 

Machado da Cruz e D. Maria Hele- 
na Peres Graça, esposas, respectiva- 

mente, dos srs. dr. Manuel Rodri- 

gues da Cruz e João Herculano Graça, 
residente na Covilhã, e a veneranda 
mãi do sr, dr. Justino Ferreira, te- 

soureiro judicial; no dia 27, os srs. 

Ulysses Pereira, activo comerciante, 
e José Martins Pires, professor em 
Bustos; em 28, a sr? D. Irene da 
Conceição Estima Martins, esposa do 

sr. António. Augusto Martins, empre- 
gado na Wacuum, em Coimbra, e o 

sr. José António Macêdo Vasconcelos, 

antigo oficial de Finanças, actual- 
mente em Pessegueiro do Vouga, e 

em 30, os srs. Manuel Vicente Fer- 
reira e José Pedro Soares de Melo 

Júnior é a Candidinha, filha do sr, 
Telmo da Graça e Melo, funcionário 
dos correios. 

Partidas e Chegadas 

Depois de ter passado alguns meses 

na sua terra— Oliveiro de Azemeis 
— seguiu para Mossâmedes (Angola) 
onde exerce as funções de juiz de 

Direito, o sr. dr. Rafael Amorim de 
Lemos, que se fez acompanhar da 
esposa e filhos. 

Feliz viagem e as maiores venturas, 

—Também vai a caminho de Vila 
Pery ( Africa Orlental) o nosso con- 
terrâneo Joaquim Coelho da Silva, a 

quem desejamos boa viagem e feli- 
cidades, 

— Estão cd, em goso de licença, 

os srs. João da Cruz Novo, 1.º sar- 
gento-aviador, e João Costa, escriturá- 

rio da Direcção de Estradas de Beja. 

—pDe visita tem estado em Aveiro 
os srs. Agostinho de Sousa e seu 
filho sr. Nóbrega e Sousa e respectivas 

familias, residentes na capital. 

Praias e termas 

Está em Espinho-a família do nos- 
so amigo António N. PF. Ramos, pro- 
prietário do Ultimo Figurino, e na 
Costa-Nova a do sr. Lino Costa. 

  

ANO 39.º N.º 1955 

Sábado, 24 de Agosto de 1946 
  

VISADO PELA CENSURA 
  

De vez enquando |Carta de Lisboa 
  

  

Os “Congressistas”” 
A Banda da Companhia V. de Sal- 

vação Pública Guilherme Gomes Fer- 
nandes, que aos sábados, á noite, faz se 

ouvir no Jardim Público, terminou, 

na semana passada, o seu concerto 

musical, executando a marcha Os 
Congressistas da autoria do falecido 

chefe da Banda de Infantaria 19, o 
tenente Pereira dos Santos, E essa 
circunstância emocionou-me por dois 

motivos: primeiro, pela lembrança do 

amigo que perdi — musicógrato dis- 

tinto, carácter impoluto, coração dias 
mantino; segundo, por me avivar 

aquele tempo em que um grupo do 

qual fiz parte com o nome de con- 

gressistas em virtude das reuniões que 
efectuava para se divertir e tantas 

saudades me deixou, Eramos uus quia- 
ze ou vinte, Todos sempre bem dis- 

postos, prazenteiros, alegres, foram 

anos que nunca mais poderão esquecer, 

êsses, em que, juntos, realizámos visi- 
tas, passeios, excnrsões, viagens me- 

moráveis de requintado bom gosto e 

expansão espiritual nunca desmentida, 

Os Congressistas! 

Obrigado à Banda que, não sa- 
bendo talvez, a origem do nome, o 

foi arrancar ao pó do esquecimento, 

decerto por achar éssa composição 

digna de com ela homenagear o seu 
autor — manifestação a que me as- 
socio, 

JOÃO DO CAIS 
—— mm 

Uma queda 
—) — 

Quando, no domingo, tomava banho 

na sua casa da praia do Farol, onde 

se encontra a veranear, caiu sôbre 

uma bacia de porcelana, que, par- 

tindo, o feriu mo braço esquerdo, o 

sr, dr, Alberto Soares Machado, di- 

rector clínico do Hospital da Miseri- 
córdia, onde foi conduzido. para lhe 
prestarem os primeiros socorros, 

Felizmente encontra-se em via de 
restabelecimento. 
tm 

ATÉ OS TOMATES! 
Um colega nosso ao dar a conhe- 

cer os preços por que são adquiridos 

no mercado negro os géneros de pri 
meira necessidade inclue no número 
os tomates e admira-se de que também 

tivessem atingido 5 e 6 escudos o 
quilo! 

É assim, Não há nada' barato. Até 
os tomates subiram! 

  

Excelente lembrança 
a cm 

Fala-se na criação de uma Repar- 
tição Alimentar. Mundial, com fundos 

de autoridade, para garantir a distri- 

buição equitativa de géneros alimen- 

tícios a tôdos os países, devendo ser 

proposta. na. Confeiência da Organi- 
zação de Agricultura e Alimentos a 

realizar em Copenhague no dia 2 de 
Setembro. 

E' ousada esta proposta, imagina- 
tiva e de consequências de largo 

alcance. Mas as vantagens são de 

altíssimo interesse se os seus magní- 

ficos objectivos puderem ser conse- 

guidos, Imagine-se a estabilização dos 

preços, a organização de 

contra os periodos de fome e— o mais 

importante ainda-—a disposição de 

excesso de géneros. para os. países 
mais necessitados, 

Apoiadíssimo ! 

Seria a única resposta sã ás ve- 
lhas práticas de queimar o café aos 
milhares de toneladas por não poder 

ser vendido a um preço económico, 
de empregar o cereal para a engorda 

de porcos, de deitar, de novo, a sar-   dinha pescada ao mar ou de a trans- 

reservas| 

  

formar em escasso quando milhões 
de seres humanos: perecem à mingua, 

Oxalá esta proposta seja aprovada 
e venha a ser posta em execução. 

Porque. se assim acontecer será o 

maior avanço de sempre na história 
da cuoperação internacional — como 

diz o News Chronicle de 8 do cor- 
rente, 

  

Porcaria 
Pela valeta que circunda o esta- 

belecimento da Sapataria Atlas apa- 

recem de vez enquando umas escor- 
rencias escuras que- cheiram mal e 

dão na vista. 
Em nome do asseio e da higiene 

poder-se-há evitar uma tal coisa, ali, 
a comprometer a cidade? ... 

PEER 

Quem fudo quere... 
Em Espinho e na Figueira da Foz 

ficaram Este ano muitas casas devo- 

lutas, devido aos preços exorbitantes 

que pedem pelos alugueis. 
Efeitos da ganância e nada mais... 

O d 

O DEMOCRATA vende: 

-seno Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal—Aveiro. 

Visita honrosa 

A recepção dispensada. por Lisboa, 
tanto a Lisboa oficial, como a Lisbom 
povo anónimo, à esquadra norte-america- 
na que agora nos visitou, dá bem a nota 
explicita, e podemos até dizer brilhantes 
do que é a amizade que une os dois pos 
vos atlânticos, tantas vezes irmãos nos 
mesmos anseios de expansão e serviço 
da civilização que nos é comum. Se nos 
discursos e cerimónias protosolates ficou 
bem patenteado o interesse que os res- 
pectivos governos teem a ganhar, nas 
manifestações populares, as que resultar» 
ram de um encontro e convívio de alguns 
dias, para que não fei possível estabele- 
cer; previamente um programá, hanriu- 
-se de maneira, bem enequivoca;a cer= 
teza de que, procedendo como procedem 
os governos de Portugal e dá América 
do Norte, mais não fazem, no final, do que 
interpretar o sentir dos seus póvos, So- 
mos, de facto, duas naçó; - 
demos juntamente orgu! 
to que o Mundo de nossos dias, e de to- 
dos os tempos, a ambas deve 

Foi, principalmente agora nas horas 
duvidosas e indecisas da guerra que só 
há pouco acabámos de viver em tóda a 
grandeza da sua inegualável tragédia, 
que nós, os portugueses, pudemos mos: 
trar aos americános:O que era e valin a 
nossa amisade, A concessão de facilida- 
des nos Açores, o quanto contribuimos 
para a vitória das armas americanas, que 
era, no final, a vitória do Direito foi 
bem a expressão de uma amisade que 
não olha acrifícios, que não cura de 
saber que dificuldades tem de vencer, 
porque é amizade-sem restrições, amiza- 
de total e completa, Passada, a guerra 
há de ser forçosamente com alegria que 
nós podemos verificar que, como sempre, 
aliás, os nossos sentimentos para com é 
povo americano foram, por éste, comples 
tamente compreendidos, Todos os ameri» 
canos reconhecem que nós somos 0 or 
vo—para nos servirmos da frase do ilus- 
tre embaixador norte-americano—gue du- 
rante os anos: de guerrae provações sem 
bre se manifestou amigo prestável e ver 
dadeiro. E a prova clara, concludente de 
que assim é, aí está o facto, em si sobe- 
jamente eloquente, de ser para Portugal 
a primeira visita de Paz.e cortezia des- 
sa poderosa esquadra que se encheu, de 
glória em todos os mares, Que conquis= 
tou a vitória em todos os côntinentes, E 
são os próprios americanos que pela voz 
do heróico e bravo almirante Hewitt nos 
pedem que aceitemos esta visita feio 
propósito que ela realmente tem: um gesto 
de cortezia do povo dos Estados Unidos, 
para com esta grande nação. 

Nestas palavras, como nas de sr. Em- 
baixador, dr. Herman Baruch, está efeo- 
tivamente expresso o mais alto e certo 
elogio da nossa acção dito o aplauso da 
sábia e perfeita política internacional do 
Govêrno de Carmona e Salazar, 

Contra o «mercado negro» 

As medidas últimamente tomadas, pelo 
Govêrno; de dar combate ao tão famige- 
rado mercado negro são nova € impres- 
sionante demonstração do interesse com 
que as autoridades procuram defender e 
acautelar os interesses da população con- 
traa ganância dos comerciantes sem es» 
crupulos. Temos, porém, todos; de ter 
bem presente que a obra que urge levar 
a cabo, para ser completa, tal qual con- 
vem não pode ser apenas obra do Govêr- 
no, mas há de principalmente resultar 
da colaboração que todos. nós saibamos 
e queiramos dar à acção governativa, Se 
confiássemos tudo do Govêrno e nós não 
quizésssemos desempenhar no importante 
e magno problema o papel que nos cum+ 
pre, tudo au quási tudo ficaria na mes- 
ma — o que seria triste e prejudicial, 

CORDEIRO GOMES 
—>———— 

Abertura da caça 
Foi êste ano; adiada para o dia À 

de Outubro, folgando com isso as vás 
rias espécies que vão ser perseguidas 
pelos devotos de Santo Huberto, 

Mas não devem lucrar com a de- 
mora... 

     
    

  

    

    

-s 

Feijão colonial 
—o— 

  

O Grémio dos Armazenistas de 
Mercearia firmou um contrato com 
a Junta do Comércio de Angola para 
o fornecimento de dez mil quilos de 
feijão, cujo primeiro contingente deve 

chegar a Lisboa dentro de um mez, 
| Esse feijão será vermelho e branço: 
,º vender-se-á ao público aos preços 

de 3445, 3$60' e 3875, 
| -Exultemos. 

  
    
  

Olínica Médica e Cirúrgie 
Dr. Humberto Leitão 

Praga do Comércio, 11-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

    

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

[ra 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO   
  

  

F. Moreira Lopes 
Médico 

Clínica geral 

Doenças das- crianças 
Consultas todos os dias úteis 

das 11 às 17 horas     
  

  “Pedro Ferreira |liDoenças dos olhos 
Médico 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias das 14 

às 19 horas 

Ginástica médica. Correcção dos 
desvios da coluna vertebral, Edu- 
cação da respiração. Massagens, 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 
DESTES e o ce remo aa mesmas iam 

Artur S. Dias 

Consultas todos os dias úteis das 
10 ás 17 h. No Hospital, às 
quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas, 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 
Telefone 255 

AVEIRO . 

 



  

Notel Beira-Ri a 
Edifício próprio, aprovado pelo Secretariado da 

Propaganda Wlacional—figua corrente, quente 
e fria em fodos os quartos — Quartos com 
apartemant — Primoroso serpiço de restaurante 

ABERTO TODO O ANO 

COSTA NOVA DO PRADO 

  

  

  

NECROLOGIA 
Vitimada por uma grave enfermi- 

dade, finou-se com 70 anos, a sr.? 
D, Joana! Cândida Borrego, natural do 
concelho de Almeida e viúva do sar- 
gento-artifice Ladislau Maria Borrego. 

A extinta deixou numerosos filhos, 

entre os quais a sr? D. Elvira Ma- 
ria Cândida e os srs. António Maria 
Borrego e José Maria Borrego; era 
sogra dos srs, António Ramires Fer- 

reira, Francisco Bastos e Joaquim 
Moutinho, tendo-se efectuado o enterro 

para o cemitério sul. Nêle se incor- 

poraram numerosas pessoas, vendo-se 

com a chave da urna o sr. dr, Alves 
da Costa, secretário do Guvêrno Civil. 

Acompanhamos os doridos na sua 
dôr. 

* 
. * 

Em Alvarães (Minho) deixou de 
existir a semana passada, com 74 
anos, o sr. Domingos Pereira Campos, 
sócio das importantes Fábricas Jeró- 
nimo Pereira Campos, Filhos, desta 
cidade, 

Q extinto que há muito enviuvara, 
conservou-se sempre fiel à causa mo- 

narquica de que foi elemento de pre- 

ponderância no nosso meio, chegando 

a estar preso por via das suas ideias. 
Deixou alguns filhos, nomeada- 

mente as sr.“* D. Ermelinda Campos 
Rocha e D. Matilde Campos Corte- 
-Real, esposas, respectivamente, dos 
srs. Duarte Rocha e Luís de Men- 
donça Corte-Real e o sr, Francisco 

Pereira Campos, numerosos netos e 
um irmão, o sr, Ricardo Pereira Campos. 

A quantos pranteiam o seu desa- 

parecimento, as mossas condolências, 

PRATES 
Numa Casa de Saúde de Coimbra, 

onde recolheu com uma doença men- 

tal, acaboa os seus dias o comer- 
ciante da nossa praça Manuel Game- 
las: da Naia, que contava 38 anos, 

apenas, 
Filho do sr, Manuel da Naia Pa- 

checo, deixou viúva, sem filhos, a 

srº D. Maria da Apresentação Mo- 

reira de Lemos e o seu cadáver veio 
núma ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários para esta cidade, onde, na 

quarta-feira, se efectuou o funeral 

para o cemitério central, Nêle se 
incorporaram numerosas pessoas, pre» 
dominando a gente do bairro piscató- 

rio, onde sempre viveu, 

Tanto a doença de que vinha so- 
frendo, como agora a sua morte pe- 

nalisaram quantos conheciam Manuel 

Gamelas, que era muito estimado 

devido aos predicados que reunia, 

Para sua família vão, pois, nesta 

hora de dura provação, as nossas 

condolências muito sentidas, 

a. 

Em Lisboa sucumbiu aos estragos 
dum terrível mal, o sr. major Sérgio 
Vieira que ultimamente aqui prestava 
serviço: no regimento de Cavalaria 5. 

Foi comandante da PS, P. de 
Coimbra e governador civil de Ponta 

Delgada, tinha 51 anos, e deixa 
viúva e duas filhas,   

Correspondências 

Esgueira, 22 
Finou se com 34 anos, António Rodri- 

gues da Paula, filho do sr. João Rodri- 
gues da Paula, industrial de panificação. 
Deixou viúva com uma creança e era 
irmão de Emílio e Mário Paula. 

Muito estimado, teve, como merécia, 
um enterro concorrido, 

Pêsames aos seus. 
—Eacontram-se entre nós os srs. José 

Fernandes de Abreu, industrial de pani- 
ficação em Sacavem, e Luís Ferreira, 
piloto da Marinha Mercante. 

-—Faz amavhã anos a esposa do nosso 

amigo Américo Ramalho, 

Eixo, 21 
Promovidos por uma comissão a que 

preside o sr. dr. Sisenando Ribeiro da 
Cunha, realizam-se nos dias 25 e ZÓ bri- 
lhantes festejos à Senhora das Neves, 
interrompidos há anos, 

Assistem duas músicas e um rancho 
de Cantanhede. 
—No vapor Colonial, segue viagem 

para Lourenço Marques o nosso conter- 
râneo sr. Sebastião Jaime de Carvalho, 
com sua esposa e filha. Ao despedir-se 
não se esqueceu da Sopa Escolar, ofere- 
cendo-lhe 500800. 

Em nome dos beneficiados, os nossos 
agradecimentos. á 

  

c, 

  

EDITAL 
Virgílio Salvador Ricardo da Costa, 

Engenheiro Chefe da Segunda Cir- 

cunscrição Industrial, 

Faz saber que: José Ferreira da 

Costa, pretende licença para instalar 

uma oifcina de caldeireiro de cobre, 

incluida na 3,* classe, com os incon- 

venientes de barulho, abalo e fumos, 

no lugar da Costa do Valado, fregue- 

sia de Oliveirinha, conçelho e distrito 

de Aveiro, confrontando ao Norte com 

caminho camarário, Leste com via 
pública, Sul com o quintal pertença 

do prédio e a Este com terra de Al- 

bino Vieira dos Santos, 
Nos têrmos do regulamento das 

indústrias insalubres, incómodas, per 

rigosas ou tóxicas e dentro do praso 

de 30 dias, a contar da data da pu- 
blicação e afixacão dêste edital, por 

dem tôdas as pessoas interessadas 

apresentar reclamações, por escrito, 

contra a concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo processo 

n.º 8968, nesta Circunscrição Indus- 
trial, com séde em Coimbra, Avenida 

Sá da Bandeira n.º 111, 
Coimbra e Secretaria da 2.º Cir- 

cunscrição Industrial, em 9 de Agôs- 

to de 1946, 
O Engenheiro Chefe da Circunscrição, 

Virgítio Salvador Ricardo da Costa 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e pasolinz 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

  

  

URB 
Escritórios Técnicos 

ARQUITECTURA 
URBANIZAÇÃO 
DECORAÇÃO 
JARDINS 

NO PORTO: R. das Flores, 297-1.º (Telef. 7675) 
"EM EVORA: R. Raimundo, 27 
EM AVEIRO : a abrir brevemente   

O DEMUCRATA 

EDITOS 
(1,º Publicação) 

Eu, Álvaro da Silva Sampaio, Presidente | 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faço público que Domingos João des 
Rêis Júnior, residente nesta cidade, re- 
quereu no sentido de ser autorizado a 
trasladar do jazigo de Herdeiros do Dr. 
José do Vale Guimarães, do Cemitério 
Central desta cidade, para a sepultura 
reza n.º 11 do mesmo Cemitério, os 
restos morlais de sua esposa D, Beatriz 
Amélia de Fontes Ala dos Reis, 

Dá-se conhecimento do pedido aos pa 
rentes mais próximos da falecida para 
deduzirem, querendo, perante esta Cã- 
mara, no praso de vinte dias, contados 
da data da 2.º publicação dêstes, qual- 
quer oposição à trasladução referida. 

Findo éste proso, o pedido será defe- 
rido se se verificar não haver quem, vos 
termos de lei, prefira no requerente no 

direito de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Aveiro e Paços do Concelho, 14 de 

Agosto de 1946. 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO DA SILVA SAMPAIO 

Espingardas! 
ovas, de importação 

directa das marcas 

MINERVA E UGARTECHEA 

aos melhores preços 
md 

O melhor sortido do cen- 
tro em artigos para caça, 

e caçadores 
Mo 

Preços especiais para re- 

  

  

venda em competição 
com Lisboa e Porto 

md 

Material de campismo 
“ 

Ferragens — Artigos de 
Menage 

Casa Almeida 
(Titulo registado) 

TELEFONE 3423 — APARTADO 92 

COIMBRA | 
ERES E e RT 

  

Fotos d'arte 

Documentários 

Reportagens fotográficas 

Laboratórios para tra- 

balhos de amadores 

ro<» 

Rua dos Mercadores, 18-1.º 

AN EIRO     
Antônio Martins Gamelas 

Diplomato em Engenharia Civil pelo |, |. L. 
Projecta e dirige obras 

Residência : — R. NOVA DO CANAL, 7 

Reparações de foda a aparelhagem glertrica 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

NIQUELAGEM 
Representações 

Reconsfruções garantidas 

Electro-A veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195) 

     

    

    

T. S. F.—AGA-RÁDIO 

  

  

nham a desejar. 

“Portugal Previdente” 
É sem dúvida uma grande Companhia de Seguros em todos 08 ramos 

Sede em Lisboa 
Tem o seu escritório em Aveiro, na Rua João Mendonça n.º 27, à cargo 

de Domingos Esteves de Carvalho, autorizado a aconselhar sempre a melhor for- 
ma como devem ser efectuados todos os contratos, que por ventura V. Ex, ve- 

É sempre bem lembrar-se: — Portugal Previdente 
CAPITAL E RESERVAS: 18.357.537$43 
  
  

  

PAS E DEE OITENTA PIC CEIA SR do Ema VEADOS EEREUES 

Cal tipo Hidráulica 
(Em sacos de papel) 

Opfima para fundações, 
e reboques 

Muito económica e de grande resistência 
Unicos distribuidores 

Ferragens de Aveiro, L.da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 328 (Telef. 105) 

construções de paredes 

  

  
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 25 de Agosto (às 21,30 h.) 

Um sonho em Hollywood 
  

Terça-feira, 27 (às 21,30) 

Bucha e Estica, detcetives 
  

Quinta-feira, 29 (às 21,30h.) 

Espia à força 

e Emboscada 
  

Em 1 de Setembro; 

O Barbeiro de Sevilha 

Lancha de recreio 
Em casquinha, com motor movel 

JOHNSON, de 10 H, P,, em perfeito 

estado de conservação, vende-se. In- 

forma Armazens de Aveiro, L.da, 
  

Pedra, saibro e granito para construções 
Fornece vantajosamente 

António Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esgueira — AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Taberna ST sor mos a go, por motli 

vo dos seus donos não poderem estar 

à testa do negócio, Tratar cum Ani- 
bal Gomes de Moura, Rua Gustavo 

Pinto Basto, 13— AVEIRO, 

Oficial de barbeiro 
Precisa-se. Nesta Redacção se in- 

  

    AVEIRO forma. 

  

  

Capital realizado e Fundos 

tes no Trabalho, etc. 

VIDA — Efectuai o vosso se; 
PATRÕES — Segurai os vos 
PROPRIETÁRIOS — Segu 

Companhia, na certeza de que 

de 14.469.112$20 e em acident     

Comp. de Seguros Comércio e Indústria 
Sede em Lisboa, Rua do Arco da Bandelra, 22 

Eseritório em Aveiro, Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 239 
Pessoal habilitado para poder dar todos os esclareci- 

mentos precisos dos ramos que esta companhia explora, tais 
como Jncendio, Agricola, Cristais, Automóveis, Marítimo: 
Transportes Terrestres, Postais, Acidentes pessoais, Aciden- 

Esta Companhia pagou, em 1945, sinistros no valor 

O agente-inspector JosE AUGUSTO DOS SANTOS 

de reserva, 53.550.167800 

guro de vida nesta Companhia, 

sos operários nesta Companhia. 

rai os vossos haveres nesta 
ficais bem segurados. 

es no trababho, 5.845,122855.   
  

  

r 
Prédios 

Vendem-se dois: um em Ilhavo, na 

Rua Camões, e outro na Costa-Nova, 

no Largo Arrais Ançã, 

Tratar com António Joaquim Vaz, 
no Restaurante Pinho desta cidade 

ou com D, Joana Marta Vaz, na Costa- 
-Nova, 

Dr. António de Pinho 
ADVOGADO 

Telefones 278 e 279 

RUA DIREITA, 9 — AVEIRO 

Pneus 450x1? 
Vendem-se 2 em meio uso, Dirigir 

à Electro Aveirense. Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho—AVEIRO, 

      

Hos barbeiros 

Vendem-se duas cadeiras e diversos 
utensílios de barbearia, Informa-se 
na Rua de Santo António n.º 43, 

Casa na Presa 
Vende-se com terreno anexo 

na Rua da Quinta Velha. Tra 
tar com Emílio Campos, na 
Patela. 

Cadeira para paralítico 
Compra-se, Nesta Redacção se 

forma, 

Vende-se a da Rua 16 
Casa de Maio, n.º 13, Dirigir 

ao Quiosque Raposo. 

Casa na Costa Nova 
Vende-se a n.º 3 à Dbeira-ria 

com terreno anexo. Tratar com 
José F. Mortágua— Aveiro. 

  

  

in- 

    

  

Limpa osfatos e vestidos, 
tira as nódoas e gor- 

duras das golas. 
Não ataca os tecidos 

nem as côres. 
Não é inflamável. 

Cada frasco 8$00 
A venda nas boas casas. 

Distribuidor geral para revenda: 

FARMÁCIA MORAIS CALADO 

ANEIRO 

Telefone 149     
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